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Superior. Objetivamos analisar as possibilidades de desenvolvimento e 
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análise foi feita através da perspectiva de alunos Surdos, via Interação 
Humano-Computador (IHC), combinada à etnografia e observação parti-
cipante. Discutimos sobre as Políticas Linguísticas e a dicionarização da 
Libras como uma iniciativa para apoiar o processo de empoderamen-
to linguístico. Os resultados apontaram para a utilização do Dicionário 
como um repositório de conceitos de áreas cursadas pelos alunos Sur-
dos da IES.
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The entrance of Deaf people brought changes in formal education and 
demonstrated challenges for their permanence in Higher Education. We 
objectified to analyze the online bilingual Dictionary in Libras/Portuguese 
and the possibilities of developments and uses in the higher education. 
The analysis was made through the perspective of Deaf students, using 
the Human-Computer Interaction combined with ethnography and 
participant observation. We discussed Linguistic Policies and Libras’ 
dictionaryization as an initiative to support the linguistic codification 
process. The results pointed for the Dictionary’s uses as a repository of 
concepts of areas attended by Deaf students from the university.

Key-words: Libras. Linguistic Policies. Dictionary. Accessibility. Higher 
Education.

El ingreso de personas Sordas a la Educación Superior trajo cambios 
en la educación formal e hizo explícitos los desafíos para lograr su 
permanencia. Analizaremos las posibilidades de desarrollo y uso del 
diccionario en línea Libras/Portugués en la ES. El análisis se realizó desde la 
perspectiva de los estudiantes Sordos, a través de la Interacción Humano-
Computadora, combinada con etnografía y observación participante. 
Discutimos acerca de las Políticas Lingüísticas y la diccionarización como 
una iniciativa para apoyar el proceso de empoderamiento lingüístico. Los 
resultados apuntaron al uso del diccionario como depósito de conceptos 
de áreas estudiadas por Sordos de la IES.

Palabras-clave: Lengua Brasileña de Senãs. Diccionario. Accesibilidad. 
Educación Superior.
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Introdução

A formulação de políticas públicas e de ações afirmativas, es-
pecificamente no que tange à educação superior, apoiou iniciati-
vas para gerar equidade, dada a histórica exclusão de grupos so-
ciais que não se encaixavam nos padrões socialmente construídos 
– sejam eles padrões religiosos, de estética, de inserção social, de 
posicionamento político e poder econômico (DINIZ, 2009). Desse 
modo, no contexto do Ensino Superior (ES), a entrada de pessoas 
Surdas trouxe mudanças na educação formal e explicitou grandes 
desafios para gerar a permanência desses sujeitos no decorrer e 
conclusão de seus cursos de graduação. 

Esses desafios abrangem um conjunto de questões institucio-
nais, metodológicas e de estratégias de ensino. Dentre elas, a ca-
rência de conhecimentos e informações em Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) que apoiem as atividades acadêmicas do aluno sur-
do, a dificuldade dos professores em produzir materiais didáticos 
acessíveis, o impasse na comunicação entre alunos, aluno surdo e 
professores, e a complexidade da tradução de conteúdos em áreas 
específicas (PIMENTA; LIMA; REIS, 2018). Nesse cenário, a situação 
da evasão escolar foi evidenciada empiricamente: dos seis alunos 
Surdos1 matriculados nos dois campi da instituição estudada, dois 
evadiram em menos de um ano de permanência. 

Em vista disso, identificamos a necessidade da utilização da 
Libras como língua de instrução dos Surdos. Sendo que esforços 
precisam ser empreendidos para que essa língua possa corres-
ponder ao nível de demanda do ES, no que tange ao léxico espe-
cífico dos cursos em que os alunos Surdos estão matriculados. De 
acordo com Calvet (2007), é necessário equipar a língua, ou seja, 
fornecer um conjunto de serviços que são necessários para cum-
prir essa função.

1 A utilização dos termos “Surdo e Comunidade Surda” com a primeira letra grafada em letra maiúscula apoia-se na concepção 
do antropólogo Magnani (2007), que afirma essa diferenciação como demarcação da singularidade identitária e cultural do 
grupo. Por esse motivo utilizaremos neste trabalho os termos com a primeira letra em caixa alta.
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O Planejamento Linguístico é visto como as ações para a im-
plementação de uma Política Linguística, assegurando sua aplica-
ção e concretização para o fortalecimento da língua. Após a publi-
cação da Lei 10.436/2002, que reconheceu a Libras como língua 
proveniente da Comunidade Surda (BRASIL, 2002), houve um cres-
cimento de pesquisas no campo das Línguas de Sinais, além da 
efetivação de medidas que assegurem o acesso e permanência 
dos Surdos na educação. Iniciativas de adaptações estruturais e 
metodológicas começaram a ser desenvolvidas para apoiar a res-
significação das práticas e, também, para proporcionar oportuni-
dades de formação discente e docente (LOPES; FERNANDES, 2017).

Neste trabalho, discutiremos as ações voltadas especificamen-
te para a implementação do Dicionário online bilíngue Libras/Por-
tuguês2 como parte de uma Política Linguística (PL), que emerge a 
partir da identificação de problemas locais envolvendo a Libras e 
seus usuários. Foi realizada a identificação de grandes barreiras 
comunicacionais entre Surdos e ouvintes nos diversos ambientes 
educacionais da IES que se constituiu como o campo desta pesqui-
sa. Portanto, nosso trabalho engloba o desenvolvimento do Dicio-
nário para atender às demandas de Surdos e Tradutores e Intér-
pretes de Libras/Português (TILSP), no que se refere à carência de 
léxico específico3 no ES.

Levamos em consideração as noções evidenciadas por Louis-
-Jean Calvet (2007), de que a formulação das PL e o planejamento 
linguístico surgem a partir da identificação de desafios que se re-
lacionam com a estruturação da língua e o seu uso. Sendo assim, 
a partir de uma perspectiva teórica, torna-se mais viável a elabo-
ração de intervenções, o estudo da sua eficácia, as formas de im-
plementá-las e de avaliá-las. Calvet (2007) reitera a necessidade de 
equipar a língua para que ela seja utilizada como a língua de ins-

2 Dois órgãos governamentais de fomento viabilizaram as pesquisas e o desenvolvimento do Dicionário: 1) a Coordenação de 
Aperfeiçoamento Pessoal a Nível Superior - CAPES -, por meio do Edital Capes Inovação 2015, vinculado ao sistema Universidade 
Aberta do Brasil (UAB) que possibilitou a criação do software, e 2) o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico - CNPq -, por meio de bolsa de iniciação científica que gerou os dados aqui apresentados.
3 A elaboração de materiais focados em sinais de áreas específicas são fundamentados nas teorias da Lexicografia da Libras, 
que vem sendo realizados em diferentes Universidades no Brasil. A partir das colocações de Faulstich (2014), entendemos que 
esses estudos buscam a relação signo, significado e significantes na Libras para que assim se desenvolvam sinalários, glossários 
e dicionários. 
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trução, sendo a criação de Dicionários terminológicos um recurso 
amplamente utilizado no processo de consolidação de uma língua.

O objetivo deste artigo é, portanto, analisar as possibilidades 
de uso e os desafios de desenvolvimento dessa ferramenta para a 
aplicabilidade no cotidiano do ES, a partir da perspectiva dos pró-
prios alunos Surdos. Além disso, busca-se através desta investida 
atender aos interesses dos agentes Surdos por meio da utilização 
do Dicionário como apoio para a comunicação nas mais diversas 
esferas sociais. É uma forma de instrumentalizar uma língua que 
durante séculos era tida como inferior às línguas orais e conside-
rada como um empecilho para o desenvolvimento da oralização 
pelos Surdos (MEDEIRO; VIVEIROS, 2017). 

O percurso metodológico foi baseado nos preceitos etnográ-
ficos, com a observação participante, notas de campo e diário de 
campo (OLIVEIRA, 1996). Usufruímos, ainda, da Interação Huma-
no-Computador (IHC) a partir da experimentação (fase-teste) para 
analisarmos o potencial da ferramenta (BARANAUSKAS, 2003). 
Nos centramos nas análises das contribuições de três alunos Sur-
dos regularmente matriculados na IES na ocasião de realização da 
pesquisa.

Neste artigo, inicialmente tecemos uma discussão acerca das 
PL partindo de uma perspectiva geral para, em seguida, focalizar-
mos as ações desenvolvidas no contexto estudado. Logo, apre-
sentaremos a proposta de criação do Dicionário4 Bilíngue online 
Libras/Língua Portuguesa na IES pesquisada e como essa iniciativa 
se insere no campo da Linguística das Línguas de Sinais. Poste-
riormente, demonstraremos o percurso metodológico para levan-
tamento dos dados, o contexto da pesquisa, os instrumentos de 
coleta de dados, o perfil dos colaboradores da pesquisa e a análise 
dos dados. 

4 O Dicionário é resultado de concepções e pesquisas traçadas por meio de um projeto institucional desenvolvido em uma Ins-
tituição de Ensino Superior (IES) do interior de Minas Gerais, Brasil. Este projeto é constituído por uma equipe interdisciplinar, 
que envolve discentes e docentes dos Departamentos de Letras, Ciências Sociais, Educação e Biologia Geral em parceria com o 
Centro de Educação Aberta e a Distância da IES. 
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O desenvolvimento de políticas linguísticas para o 
reconhecimento da libras como língua de instrução no 
contexto do ensino superior

A trajetória de reconhecimento da Libras como língua não se 
restringe às disposições legais. No contexto de convívio social, em 
que a comunicação e a expressão se estabelecem, é crucial a pro-
moção de ações que minimizem a sobreposição do Português em 
relação a Libras. Esse cenário supressor vem sendo sustentado 
pela crença de que a Libras não possibilita uma comunicação efeti-
va e tampouco a expressão de conceitos abstratos (GESSER, 2009). 

A partir das mobilizações de teóricos, de pesquisadores e de 
falantes nativos da língua, esse cenário vem sendo modificado gra-
dualmente (SOFIATO; REILY, 2014). Contudo, algumas problemáti-
cas ainda são recorrentes: a falta de terminologias em áreas espe-
cíficas, a não padronização da língua, a escassez de capacitação e 
da formação de profissionais que atuam na área. 

Formular e implementar uma PL que vise a reduzir essas lacu-
nas requer um esforço colaborativo entre alunos Surdos, linguis-
tas, TILSP e professores. É preciso atentar-se para a compreensão 
de como as práticas de uso da linguagem acontecem, assim como 
para o reconhecimento dos encaminhamentos e de suas implica-
ções nas comunidades que as investigam (SOUZA; SOARES, 2014).

Esses fatores geram grandes desafios no processo interpre-
tativo em sala de aula, já que os agentes envolvidos no contexto 
educacional – professor, aluno surdo e TILSP – estão em processo 
de reconhecimento dos papéis a serem desempenhados. Nessa si-
tuação, os conceitos de áreas específicas ainda estão sendo inves-
tigados e catalogados para gerar sinais-termos (FAULSTICH, 2014).

Por conseguinte, o profissional TILSP nem sempre possui o 
acesso ao conteúdo previamente elaborado pelo professor para 
estudar possíveis traduções para o uso de sinônimos ou classifi-
cadores (PIMENTA; LIMA; REIS, 2018). Desse modo, de acordo com 
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as autoras, para minimizar esses desafios os TILSP valem-se de ob-
servações prévias das aulas para obter a compreensão dos concei-
tos, evitando o uso excessivo da datilologia e a incompreensão na 
sinalização. Em consequência desse panorama, os alunos Surdos 
acabam distanciando-se, muitas vezes, dos conhecimentos minis-
trados em sala de aula.

Ações apoiadas no desenvolvimento de um arcabouço lexical 
buscam gerar acessibilidade dos Surdos na apreensão de conhe-
cimentos científicos em áreas específicas. A criação de dicionários, 
glossários, vocabulários de áreas tecnológicas e a verificação da 
autenticidade de sinais-termos utilizados no processo de tradução 
especializada vislumbram minimizar os impasses linguísticos de 
comunicação (FELTEN; FAULSTICH, 2013). Tais discussões alinham-
-se aos pressupostos bilíngues/biculturais5 (MENGALE, 2018). E, 
ainda, vai ao encontro da perspectiva da aquisição da língua de si-
nais priorizada como a língua materna/primeira língua (L1), sendo 
esta considerada a língua natural aos Surdos, e o português como 
segunda língua (L2) (QUADROS, 1997).

A Libras passa a ser adotada como língua de instrução e me-
diadora das trocas no contexto educacional. Esse processo de 
empoderamento da língua por seus usuários pode ser estabele-
cido através de um sistema de escrita, com foco em um sistema 
de transcrição ou um alfabeto por exemplo. Por se tratar de uma 
língua em ascensão, a criação de dicionários é uma prática eman-
cipatória, que ao se estabelecer cumpre a finalidade de oferecer 
um material de apoio ao professor e um material de consulta ao 
aluno (SOFIATO; REILY, 2014). Após os estudos de elaboração da 
iniciativa é necessário divulgá-la para que haja uma implementa-
ção efetiva (CALVET, 2007).

Para esse tipo de criação é necessário que os planejamentos 
sejam protagonizados por grupos que possuem autoridade e le-
gitimidade para dispor sobre a língua e seus usos. Considerando 
essa premissa, observamos a colaboração de profissionais TILSP, 

5 Entendemos, a partir da perspectiva de Mengale (2018, p. 12), que os sujeitos bilíngues biculturais são aqueles que conse-
guem reunir “as características culturais do universo de falantes da sua segunda língua às características tidas como próprias 
de sua cultura de origem”.
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técnicos, professores e alunos Surdos e ouvintes que estão inse-
ridos na Comunidade Surda para o desenvolvimento de ações na 
instituição investigada. Esses agentes se empenham para “estabili-
zar” a Libras como língua de instrução (CALVET, 2007). Estas explo-
ram os recursos linguísticos da Libras para a explicação de teorias 
específicas, como mapeamento e catalogação de sinais de áreas 
específicas para a constituição de sinalários.

Como pontuado por Cáceres (2014), os planejamentos rea-
lizados por grupos que possuem autoridade e legitimidade para 
dispor sobre a língua e seus usos o fazem para alcançar o objetivo 
demandado pelos usuários da língua. De maneira equivalente, os 
usuários da Libras que compõem instituições de ensino e outras 
organizações são agentes importantes para a formulação e carac-
terização das PL, uma vez que esses podem apontar modificações 
necessárias de acordo com o perfil e a cultura dos falantes.

Finalmente, por meio das considerações trazidas, compreen-
demos que a criação do Dicionário como uma PL contribui para o 
reconhecimento da Libras como língua de instrução no contexto 
do ES. Sendo esta uma língua oriunda da Comunidade Surda, veri-
ficou-se que a ação voltada para a implementação da ferramenta 
tem relação direta com os interesses do grupo. 

A proposta de criação do dicionário online bilíngue libras/
português

Com o reconhecimento da Libras como língua da Comunidade 
Surda, por meio da Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, a criação 
de Dicionários digitais vem crescendo progressivamente no Brasil 
(SOFIATO; REILY, 2014). Os dicionários impressos são os gêneros 
comumente encontrados, porém, ao se tratar de uma língua de 
modalidade espaço-visual, o uso de imagens estáticas por vezes 
não atende à necessidade de apreensão de um sinal. Então, é nes-
se sentido que a produção de dicionários online vem ganhando es-
paço entre a Comunidade Surda e os demais aprendizes da língua.
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Ancoradas na perspectiva de divulgação das iniciativas de for-
talecimento linguístico de Calvet (2007), apresentamos as carac-
terísticas e o processo de desenvolvimento do Dicionário Online 
Bilíngue Libras/Língua Portuguesa. O Dicionário é um software 
acessado por meio do link correspondente ao endereço https://
sistemas.cead.ufv.br/capes/dicionario/, podendo ser utilizado 
através de computadores e smartphones. Para além dos sinais dis-
postos dentre os conteúdos do Dicionário, encontramos: frases de 
aplicação dos sinais em português e em glosas6, vídeos de aplica-
ção das frases de exemplo, recurso de busca por configurações de 
mão, busca por temas, barra de pesquisa por palavras e histórico 
de busca.

O objetivo do Dicionário é auxiliar no processo comunicacio-
nal entre Surdos e ouvintes professores, estudantes, monitores de 
disciplinas, bem como auxiliar o trabalho dos TILSP que interagem 
nos diferentes ambientes de ensino e aprendizagem da IES. Abai-
xo são apresentadas as descrições dos ambientes da ferramenta e 
suas respectivas ilustrações.

Ao acessar, visualizamos na página inicial ao centro um vídeo 
sinalizado com legendas em português, em que o Dicionário é 
apresentado de forma breve. No lado esquerdo da tela, há uma 
barra de pesquisa onde são inseridas as palavras em português 
para a busca do sinal. Abaixo da barra de pesquisa, encontram-
-se os temas disponíveis para consulta no Dicionário, sendo assim, 
não é necessária a busca apenas pela palavra em português, pois 
é possível encontrar a palavra desejada a partir do tema em que 
está agrupada. Todas essas funções estão ilustradas na imagem 
que segue.

6 As glosas foram definidas por Paiva et al. (2016), como palavras de língua oral grafadas com letra maiúscula representando 
sentido aproximado com sinais da língua espaço-visual.
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Figura 1 – Página inicial de verbetes do Dicionário Online bilíngue Libras/
Português parte superior

Fonte: Dicionário Online bilíngue Libras/Português (2020)

O Dicionário também possui o recurso de busca por configu-
ração de mão7 na parte inferior da tela, correspondente a um dos 
cinco parâmetros fonológicos da Libras. A busca por configuração 
de mão é um dos aspectos que contribuem para a característica 
bilíngue do Dicionário, uma vez que usuários que não fazem uso 
confortável do português podem utilizar o recurso para pesquisar 
os sinais desejados. Os ícones de cada uma das configurações de 
mão podem ser visualizadas na imagem abaixo:

7 Configuração de Mãos (CM) é um dos parâmetros gramaticais da Língua Brasileira de Sinais. Representa a primeira configura-
ção que a mão se encontra antecedendo os movimentos da sinalização (QUADROS; KARNOPP, 2004).
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Figura 2 – Página inicial de verbetes do Dicionário Online bilíngue Libras/
Português parte inferior

Fonte: Dicionário Online bilíngue Libras/Português (2020).

Por ser um Dicionário voltado principalmente para o contexto 
do ES, o recurso de busca por sinalário de áreas específicas do 
conhecimento tem sido o alvo das atuais pesquisas de desenvolvi-
mento do software. Atualmente, o Dicionário contém sinais básicos 
de apenas três áreas: Biologia, Letras e Matemática, porém, a partir 
das pesquisas realizadas pelo projeto fomentador, planeja-se am-
pliar os sinais desses conteúdos e adicionar temas de outras áreas 
do conhecimento. A equipe envolvida na criação e aperfeiçoamen-
to do Dicionário é composta por profissionais TILSP, discentes e 
docentes surdos e ouvintes dos Departamentos de Letras, Ciên-
cias Sociais, Educação e Biologia Geral e Técnicos com formações 
na área de Libras e Informática, envolvendo integrantes Surdos 
em diferentes instâncias.

Em relação à busca a partir do ícone “pesquisa”, no lado supe-
rior esquerdo sobressai a palavra procurada e no centro da pági-
na aparecerá a execução do vídeo do sinal correspondente. Será 
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identificada, ainda, a aplicação dessa palavra em uma frase em 
português, em glosa simplificada8 e a configuração de mão refe-
rente ao sinal. As páginas de verbetes são como indicadas na foto 
abaixo: 

Imagem 3 – Página dos verbetes Dicionário Online bilíngue Libras/Português

Fonte: Dicionário Online bilíngue Libras/Português (2020)

O Dicionário está em processo de desenvolvimento, ainda 
com uma pequena quantidade de sinais adicionados, em razão do 
extenso processo de catalogação, correção, gravação, revisão e in-
serção dos sinais no software por Surdos9 e ouvintes. Além disso, 
a partir dos testes, existem diversos apontamentos de funções a 
serem modificadas e efetivadas nos próximos anos.

O desenvolvimento de dicionários precisa seguir critérios que 
possibilitem uma reprodução dos sinais de forma mais fiel possí-

8 No Dicionário, consideramos que os textos que estão representados em formato de glosa são simplificados, visto que não uti-
lizamos todos os componentes gramaticais que as constituem. Glosas são “palavras de uma determinada língua oral grafadas 
com letras maiúsculas que representam sinais manuais de sentido próximo”. (PAIVA et al., 2016, p.13).
9 O processo de criação do Dicionário envolveu profissionais e alunos Surdos e ouvintes, sendo que a criação dos exemplos 
de aplicação dos sinais e a gravação do conteúdo têm a preeminência dos Surdos. Desse modo, a participação dos Surdos não 
ficou restrita à análise da ferramenta.
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vel, a fim de facilitar a apreensão do conteúdo. Esse objetivo pode 
ser alcançado através da participação de Surdos como protagonis-
tas dos conteúdos dos glossários (SOFIATO; REILY, 2014, p. 117). 
Sendo assim, a produção do Dicionário de Libras é um desafio en-
frentado para contribuir para uma educação de qualidade para os 
Surdos. 

Os passos metodológicos para levantamento dos dados

Apresentaremos aqui uma discussão teórica e empírica sobre 
o processo de avaliação do Dicionário por três estudantes Surdos10 
regularmente matriculados na IES. A participação desses alunos 
ocorreu através do teste de usabilidade11, sendo a observação par-
ticipante e a análise da Interação Humano Computador (IHC) as 
ferramentas de verificação das categorias.

A metodologia também foi baseada nos preceitos etnográfi-
cos, como observação participante, notas de campo e diário de 
pesquisa (OLIVEIRA, 1996), visto que o contexto do campo extrapo-
lou a realização dos testes, tendo o acompanhamento prévio dos 
alunos, conversas em diferentes locais da instituição e registros de 
notas baseadas nas interações anteriores e posteriores ao teste.  

Foi realizado um teste de uso do Dicionário em um laboratório 
de informática na IES no ano de 2018, em que todos os partici-
pantes tiveram as mesmas condições estruturais de uso. Porém, 
cada teste foi realizado separadamente, em horários diferentes. 
Os usuários já possuíam contato com os componentes da equipe 
e também tinham familiaridade com o local de realização da ativi-
dade, o que favoreceu a participação de forma mais fluída.

Para a autorização dos colaboradores, foi realizado previa-
mente o processo de registro do projeto, identificando os riscos 

10 Em determinados momentos serão denominados “usuários”, por ser um termo comumente utilizado nas teóricas de análise 
da Interação Humano-Computador (IHC).
11 A usabilidade de uma ferramenta é avaliada como o grau de facilidade de aprendizado, a eficiência de seu uso, o grau de 
lembrança do usuário sobre usos específicos e a facilidade de assimilação das informações disponíveis.
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e benefícios, com a autorização dos chefes dos centros de ciên-
cias. Esse procedimento ocorreu com autorização de uso de ima-
gem, observação e filmagem, de acordo com a permissão emitida 
no parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(CEP) da IES, tendo como código 2.538.160.

 Para a apresentação dos participantes da pesquisa foi elabo-
rado um quadro contendo a identificação, o tempo do teste e a 
representação de um breve perfil, apresentando os conhecimen-
tos linguísticos autodeclarados e as principais características do 
desempenho na utilização da ferramenta. Na coluna de identifica-
ção, os colaboradores são referenciados a partir da Configuração 
de Mão (CM) de seu sinal, que está representada por figuras e tem 
como objetivo resguardar a identidade dos participantes da pes-
quisa. O tempo de duração e as dificuldades percebidas não foram 
descartadas da análise dos dados, pois essas questões também 
nos apontam categorias importantes para o estudo, como o grau 
de facilidade de manuseio do Dicionário. 

O quadro abaixo apresenta os colaboradores da pesquisa se-
guindo o padrão utilizado por Gediel (2010):
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Para a aplicação do teste foi previamente elaborado um rotei-
ro em Libras e em Língua Portuguesa para apoiar os participantes. 
Além disso, a equipe que participou do desenvolvimento do teste 
foi composta por dois TILSP vinculados ao projeto, quatro pesqui-
sadores e uma técnica em informática. O roteiro foi estruturado 
em glosa simplificada, processo que consiste na criação de frases a 
partir da sinalização, considerando o contexto e o sentido das pala-
vras de acordo com a estrutura da Libras (PAIVA et al., 2016). Para a 
exemplificação desse roteiro apresentamos o quadro a seguir:

Quadro 2 – Conversão de frases do português para glosa simples

FRASE EM PORTUGUÊS FRASE EM GLOSA SIMPLES

1. Ao entrar no site, o que você percebe? 1. ENTRAR SITE. VOCÊ PERCEBER O QUE?

2. Clique em cores, e depois procure pelos si-
nais de azul, vermelho e branco.

2. CLICAR “CORES”, DEPOIS PROCURAR SINAL 
AZUL, VERMELHO, BRANCO.

3. Pesquise uma Configuração de Mão, depois 
escolha 2 sinais correspondentes a ela.

3. PESQUISAR UMA CONFIGURAÇÃO DE MÃO, 
DEPOIS VOCÊ ESCOLHER 2 SINAIS.

Fonte: Gediel e Freitas (2019).

As três frases apresentadas são breves exemplos dentre os 
quinze passos que os usuários tiveram acesso para cumprir o tes-
te. Elas foram entregues em uma folha impressa e interpretadas 
pelo TILSP que descreveu todo o processo de realização do teste, 
com o intuito de que a comunicação acontecesse primordialmente 
em Libras. O roteiro propôs tarefas que levaram o usuário a explo-
rar recursos na ferramenta que são primordiais para a verificação 
das hipóteses estabelecidas.

Estando os colaboradores de posse do roteiro de teste, o in-
térprete contextualizou cada passo, trazendo exemplos de como 
era possível aplicar a ferramenta em situações reais. Ao mesmo 
tempo, o aluno Surdo tinha condições de ir testando no compu-
tador a ação descrita no roteiro. Os usuários realizaram o teste 
demonstrando facilidade no entendimento do roteiro e utilizando 
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com tranquilidade o tempo posterior à conclusão dos passos para 
fazer considerações12 sobre o uso do Dicionário. 

Para a análise dessa interação optamos pela IHC, a partir 
da experimentação (fase-teste) que analisa o protótipo13 (BARA-
NAUSKAS, 2003). A IHC é analisada através de ferramentas com-
putacionais como aplicativos de gravação de imagem e voz14, em 
combinação com a pesquisa qualitativa (BARANAUSKAS, 2003). O 
objetivo da análise a partir da observação dos testes de usabili-
dade é investigar e identificar possíveis falhas para a melhoria e 
adequação à realidade dos usuários.

Todos os usuários emitiram opiniões positivas quando indaga-
dos sobre a potencialidade do Dicionário no processo comunica-
cional entre Surdos e ouvintes, porém apenas um dos participan-
tes se absteve dos comentários finais por ter deixado o laboratório 
logo após a conclusão do teste por motivos de saúde.

A análise foi estabelecida a partir da exploração pelo aluno 
Surdo das funcionalidades que o produto oferece, para gerar en-
tendimento em relação à satisfação do usuário. Sendo assim, as 
formas como os usuários interagiram e reagiram aos comandos 
oferecidos mostraram o que é necessário para a adequação da 
ferramenta às especificidades e demandas (PEREIRA, 2011). Foram 
observadas variáveis como o desempenho da ferramenta na exe-
cução de tarefas em um período de tempo específico, o grau de 
lembrança que o usuário possui após um período sem fazer uso 
da ferramenta, as ações e reações emocionais do usuário ao usar 
o software, a facilidade de assimilação do layout da ferramenta e 
as considerações gerais de cada usuário. Na organização prevista 
pelos preceitos da IHC foi possível tornar a avaliação do Dicionário 
mais próxima aos objetivos traçados. 

12 As falas dos colaboradores foram transcritas e apresentadas seguindo a versão oral feita pelo TILSP no momento do teste.
13 Protótipo é a versão primeira de um sistema, que é disponibilizada para uso em um período de teste. Esta etapa tem como 
objetivo amenizar contradições entre o produto e os usuários, reduzindo os riscos e apresentando as mudanças necessárias 
(SANTOS, 2004).
14 Para isso, foram utilizadas 2 câmeras para registrar o uso da ferramenta, a interação que ocorreu no espaço entre os obser-
vadores e os colaboradores, bem como a interação pós teste. 
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Os processos de utilização e avaliação do dicionário 
pelos estudantes surdos

Como discussão dos dados encontrados, apresentamos al-
guns excertos dos testes e a análise sobre eles desenvolvida. As 
considerações dos interlocutores Surdos em relação à ferramenta 
são pontuais para a discussão que aqui nos propomos. 

A avaliação do Dicionário pelos estudantes Surdos foi primor-
dial para o desenvolvimento e para melhoria da ferramenta, com a 
análise de sua possível implementação. Essa tarefa dialoga com as 
teorizações feitas por Louis-Jean Calvet (2007) sobre as PL. O autor 
descreve que o surgimento do conceito “planejamento linguístico” 
vem de estudos sobre problemas linguísticos que levaram à neces-
sidade de afastamento de imposições autoritárias sobre a língua. 

Um aspecto marcante nas falas dos usuários  e  foi 
a importância de que o conteúdo do Dicionário tenha sempre a 
Libras com maior evidência. Segue um trecho da fala de  que 
reafirma:

“Um bom ambiente, mas falta colocar caixas explicativas em Li-
bras para ficar claro o que significa cada ferramenta de busca. 
Explicação do que é as frases em glosa em vídeo e não apenas 
escrito, acompanhadas do significado desse recurso para que 
os Surdos aprendizes da língua aprendam sobre os recursos lin-
guísticos da Libras. Frases em glosa menos complexas, e contex-
tualizadas e com mais sentido”.

Tendo em vista a colocação de , percebemos que tão im-
portante quanto um layout que diminua o tempo médio de res-
posta dos comandos pesquisados, é necessário permitir que os 
usuários tenham autonomia para seguir seu ritmo de aprendiza-
gem (RODRIGUES, 2017). Isso implica na autonomia de uso linguís-
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tico, ou seja, na viabilidade de busca por meio da Libras a partir 
do acréscimo de caixas explicativas sinalizadas em cada um dos 
ícones.

As considerações dos estudantes Surdos sobre o Dicionário se 
configuram como um tipo de avaliação importante no desenvolvi-
mento e aplicação da ferramenta. Pois, como afirma Rajagopalan 
(2013), as PL não se limitam aos aparatos legais que dispõem so-
bre uma língua e seus usuários: elas estão relacionadas às ações 
que envolvam a valorização, a divulgação e o fortalecimento da 
língua e da identidade de seus usuários. 

Em alguns momentos os comentários eram feitos durante os 
testes, permitindo, assim, a identificação dos obstáculos mais fre-
quentes. Na busca por temas, o impasse dos interlocutores foi no 
momento de avaliar a forma como os sinais estão agrupados na 
aba “temas” do Dicionário, considerando que para esse aspecto a 
subjetividade do usuário influencia na percepção da ferramenta e 
na organização de seus temas de busca. 

Ao propor atividades de busca por temas, alguns termos fo-
ram recorrentemente buscados em abas que não correspondiam 
às palavras que estavam sendo requeridas. Observamos que não 
houve um consenso avaliativo em relação às palavras e sua inser-
ção em apenas uma aba de um determinado tema. Isto é, a pa-
lavra poderia estar alocada em diferentes temas. Esse foi o caso 
da palavra PROFESSOR, que foi buscada pelos colaboradores nos 
temas PROFISSÕES e ESCOLA. 

No momento de verificação do sinalário, o participante  
apontou a potencialidade do Dicionário e a possibilidade de ex-
pansão do conteúdo, organização das informações e a importân-
cia da divulgação da ferramenta:

“É importante inserir os sinais numéricos também. Uma coisa 
importante é adicionar as áreas de Humanas, Exatas por exem-
plo e dentro delas colocar as subáreas com os sinais. Eu tenho 
os sinais de matemática e posso contribuir. Tem muita palavra 
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junto, confuso. A busca por configuração de mão é muito legal. 
Uma sugestão é disponibilizar um link no site para acessar o Di-
cionário”.

O participante  descreve a necessidade de ampliação das 
áreas de conhecimentos incluídas até então na ferramenta, que 
conta com conteúdos básicos referentes às disciplinas de Biolo-
gia, Matemática e Letras. Compreendemos, a partir disso, que os 
sinais disponíveis não são suficientes para subsidiar a tradução 
de uma disciplina no contexto do ES. Assim, como aponta Lopes e 
Fernandes (2017), muitos dos sinais utilizados para veicular o con-
teúdo em sala nos processos tradutórios são combinados entre os 
alunos e TILSP, de acordo com o contexto de aplicação do conteú-
do. Após esse retorno, a equipe do projeto voltou à catalogação de 
sinais das áreas já inicialmente elaboradas para continuidade de 
sua ampliação.

Outra perspectiva que pode ser observada na consideração 
feita pelo colaborador diz respeito à demanda para o desenvolvi-
mento de estudos lexicográficos. Faulstich (2014) explica que o ob-
jetivo da lexicografia é a criação e catalogação de sinais-termos de 
forma cabível para sua divulgação. A autora descreve que a partir 
do entendimento do conceito para a formulação – pelos Surdos , 
o processo de criação do sinal em Libras deve ser feito com uma 
representação clara do termo, que expresse de forma mais visual 
possível o conceito. Posterior a esse passo de elaboração da ex-
plicação de seu conceito e aplicação, cabe à Comunidade Surda 
aceitar ou não o sinal criado, podendo implementá-lo ou rechaçá-
-lo. Em seguida, após a validação do sinal-termo, cria-se platafor-
mas para divulgação. Assim como mencionado por Sofiato e Reily 
(2014), plataformas como sinalários e dicionários onlines bilíngues 
são utilizados para agregar e divulgar os sinais criados.

Durante a realização do teste,  comenta que é comum 
disciplinas em que não há conhecimento e/ou acesso a sinais já 
convencionados academicamente e legitimados pelas Comunida-
des Surdas. Faulstich (2014) afirma que diante desses problemas 
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linguísticos e de comunicação, o desenvolvimento de estudos le-
xicais e terminológicos contribuem para o preenchimento dessa 
lacuna. Nesse sentido,  afirma: 

“Por exemplo, eu sou da Engenharia Civil, então a minha área 
é a das exatas. Por exemplo, eu vou explicar algum conceito, 
ao explicá-lo não posso usar qualquer sinal. Qualquer um não 
pode, tem que pesquisar o sinal. E o Surdo precisa olhar pra ver 
se está okay”. 

Reiteramos a afirmação de Sofiato e Reily (2014), da demanda 
de planejamento prévio para a criação de sinais-termos. As autoras 
ainda destacam, conforme mencionamos anteriormente, que os 
falantes nativos da Libras possuem aval e legitimidade para refletir 
sobre os conceitos e suas representações. Durante as observações 
realizadas percebemos a credibilidade dada pelos participantes da 
pesquisa em relação ao formato do Dicionário. Todos expressaram 
o reconhecimento da participação ativa de Surdos como protago-
nistas durante todo o processo de planejamento, criação e execu-
ção. Segundo Perlin (2005), é necessário compreender a diferença 
cultural entre o olhar Surdo e o olhar ouvinte, sendo identificados 
como peças fundamentais para a produção de materiais didáticos 
para o ensino e aprendizagem de Libras envolvendo os Surdos.

Por isso, o contato e a participação da Comunidade Surda do 
processo de criação até o momento de avaliação da ferramenta foi 
importante para cumprir com o objetivo de divulgação e ensino da 
Libras. Para que não haja, assim, repetição do quadro histórico de 
produção de intervenções “para” os Surdos e não “com” os Surdos 
(SASSAKI, 2007).

O último momento de realização do teste foi direcionado para 

a apresentação das considerações que os alunos Surdos tiveram 

em relação ao Dicionário,  e  falaram sobre a importân-

cia da iniciativa da criação de um Dicionário que valoriza a Libras 

como a língua principal. Essa ponderação vai ao encontro dos es-
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tudos voltados à educação bilíngue para os Surdos, que significa, 

dentre outros fatores, considerar a importância política, social e 

cultural da Libras e de seus usuários (QUADROS, 2005). Dentro 

dessa perspectiva bilíngue – a qual  e  referem-se –, os 

ideais de desenvolvimento do software baseiam-se na adição lin-

guística (para Surdos: Libras como L1 e Português como L2). Isso 

expressa, como afirma Quadros (2005), entender que o uso da Li-

bras não remete ao não uso do português, mas à ampliação do 

conhecimento social, cultural e político.

A resposta da ferramenta na execução de tarefas no período 
de tempo específico para cada usuário foi adequada, o grau de 
lembrança que o usuário possuiu após um período sem fazer 
uso da ferramenta mostrou que depois de assimilado, o layout 
torna-se intuitivo. Os pontos a serem melhorados na utilização 
do software visam à construção futura de um manual prático de 
funcionamento, sendo este em Libras, de fácil acesso a toda a 
Comunidade Surda. 

Considerações finais

A pesquisa cumpriu o objetivo de construir um diagnóstico 
apurado sobre a utilização do Dicionário a partir dos testes de in-
terface com os alunos Surdos da IES. Dentro das ambições iniciais 
foi possível realizar, em trabalho colaborativo envolvendo uma 
equipe técnica e uma equipe de pesquisa, o aprimoramento inicial 
do Dicionário, que facilitou a implementação da ferramenta em 
contexto pedagógico na IES. 

As possibilidades de uso e os desafios de desenvolvimento da 
ferramenta foram pontuados na perspectiva dos próprios Surdos. 
Desse modo, relacionamos tal ação às PL e situamos alguns as-
pectos destacados que nos geram desafios para o segmento de 
pesquisas e atividades para melhorias do Dicionário. 
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Consideramos, a partir de então, que o Dicionário é acessível 
para os Surdos, mas que ainda há um longo caminho a ser per-
corrido para ampliar a tradução dos conteúdos apresentados nos 
comandos da ferramenta para a Libras. Pontuamos também que 
as configurações de mãos e os vídeos em Libras auxiliaram a com-
preensão dos colaboradores durante as buscas por determinadas 
palavras em Língua Portuguesa. Desse modo, o mecanismo de 
busca das configurações é inovador e diferente daqueles existen-
tes em outros dicionários da área.

Outra alteração feita a partir da pesquisa diz respeito à reor-
ganização e ampliação das buscas por tema. Após os relatos, rea-
lizamos uma nova catalogação com as palavras indicadas, adicio-
nando-as em mais de um tema para a sua busca. Assim, o exemplo 
dado de uma palavra que encontrava-se em apenas uma categoria 
de busca, está disponível em duas abas de temas.

Ainda estamos traçando um começo nos estudos de lexico-
grafia voltados para a Libras. Evidenciamos a necessidade da con-
tinuidade de pesquisas e de fomento de ações para a produção de 
sinais-termos e de iniciativas que valorizem as questões trazidas 
desde as lutas pelo reconhecimento cultural e linguístico da Co-
munidade Surda. O aperfeiçoamento do Dicionário é um resulta-
do secundário, que faz parte das próximas etapas de desenvolvi-
mento da ferramenta. Prevemos novas intervenções no contexto 
educacional estudado.

Desse modo, concluímos que o Dicionário é a implementação 
de uma PL. Desde que as dificuldades de continuidade dos alunos 
Surdos na IES foram identificadas, acompanhamos as evasões e as 
pesquisas deram ênfase às possibilidades de apoiar os processos 
formativos e de gerar resoluções. Essas, mesmo que mínimas, es-
tavam voltadas para a ideia de que esses alunos Surdos pudessem 
sentir-se participantes dos esforços no processo de construção 
dos conhecimentos a partir da elaboração e avaliação da ferra-
menta e, consequentemente, pertencentes à instituição no ponto 
de vista identitário. Como a produção deste artigo foi realizada em 
um momento de pandemia da COVID-19, priorizamos a análise de 
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um material que também possa ser consultado e utilizado de ma-
neira pública e gratuita online. 
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